
Carnaúba Sustentável: Conservação, Educação 
Ambiental e Tecnologias Sustentáveis.

Fase II
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quem faz o projeto

SINDICATO DAS
INDÚSTRIAS REFINADORAS
DE CERA DE CARNAÚBA
DO ESTADO DO CEARÁ

SINDCARNAÚBA

APOIO:

Industria de Cera Ltda.Industria de Cera do Piauí Ltda.
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A Carnaúba é considerada a árvore da vida pela sua importância ambien-
tal, econômica e social, estando inclusive presente no brasão dos estados do 
Piauí, Ceará e Rio Grande do Norte, o que chancela a importância desta pal-
meira nativa da Caatinga. 

No Ceará a cera de carnaúba representa um dos principais itens de expor-
tação, gerando oportunidades para comunidades rurais que encontram na 
atividade extrativista da cera a possibilidade de geração de renda em um pe-
ríodo crítico do ano, o segundo semestre, período em que não há concentra-
ção de chuvas para que os agricultores possam se dedicar as suas culturas. 

O extrativismo na cadeia produtiva da Carnaúba é uma atividade secular 
que ainda carece de melhorias nas relações de trabalho, no manejo dos car-
naubais, incremento de tecnologias que possibilitem aumentar a produtivi-
dade e o controle de uma espécie de planta exótica que tem ocasionado pro-
blemas para a biodiversidade da Caatinga e atacado os carnaubais.  

Neste contexto, a Associação Caatinga, organização da sociedade civil, 
fundada em 1998 com o propósito de proteger a Carnaúba e o seu habitat, 
realiza o projeto Carnaúba Sustentável como o patrocínio do Sindicato das 
Indústrias Refinadoras de Cera de Carnaúba do Estado do Ceará (Sindcarnaú-
ba). Na primeira fase do projeto foram realizados os “Diálogos da Carnaúba” 
em diversas regiões do Estado para mapear os principais gargalos da cadeia 
produtiva e propor um plano de ação visando superar estes desafios.

A segunda fase do projeto buscou dar continuidade aos bons resultados 
do projeto, contribuindo com ações educativas para a modernização, regula-
rização e profissionalização da atividade extrativista da cadeia da carnaúba 

e melhorando a qualidade de vida das comunidades carnaubeiras, por meio 
de tecnologias sustentáveis de convívio com o semiárido, visando à sustenta-
bilidade da cadeia produtiva. Essas ações promovem o desenvolvimento sus-
tentável de comunidades rurais do semiárido e contribui para a proteção da 
biodiversidade e ajuda a reescrever a relação do homem com Caatinga. 

Chegamos ao fim deste segundo ciclo com o sentimento de que contribu-
ímos na qualificação da cadeia produtiva da Carnaúba e com a convicção de 
que temos um caminho a seguir visando tornar a cadeia produtiva cada vez 
mais sustentável. Convido-te a acompanhar os resultados da fase dois do pro-
jeto Carnaúba Sustentável. Boa leitura!

apresentação

Daniel Fernandes
Coordenador Geral da Associação Caatinga
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RELATÓRIO DE 
ACOMPANHAMENTO 

O intuito é por um lado munir de informações relevan-
tes o produtor e o trabalhador carnaubeiro e por outro 
assistir às comunidades e famílias que se envolvem com 
a atividade, visando a melhoria da qualidade de vida e a 
redução da vulnerabilidade social, fator decisivo no pro-
cesso de melhoria da oferta de condições de trabalho.

No Eixo Educação foram realizados os Encontros do 
Diálogos da Carnaúba, um evento com oficinas estrate-
gicamente relevantes para a qualificação da produção 
carnaubeira. No Eixo Tecnologias Sociais foram constru-
ídas 57 tecnologias nas casas de famílias envolvidas com 
as atividades da cadeia.

O Projeto Carnaúba 
sustentável movimenta dois 
eixos de ação: Educação e 
Tecnologias Sociais. 
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linha de atuação
eixo educação

O objetivo dos eventos foi reunir produtores e trabalhadores para di-
vulgar as boas práticas na cadeia produtiva relativas às temáticas mais 
reivindicadas pelo público-alvo: 

1– Formalização das relações de trabalho; 
2– Saúde e segurança do trabalho no carnaubal;
3– Aposentadoria por idade rural e regime de segurado especial na 
previdência.

Os encontros ocorreram nos municípios de Sobral, Granja e Russas.

Foram ministradas 3 oficinas em cada um dos encontros, seguidas de 
uma abertura para considerações, perguntas e esclarecimento de dúvi-
das. Destaca-se aqui a parceria celebrada com o INSS, que esteve presente 
em 2 dos 3 encontros realizados, esclarecendo pontos importantes sobre 
as dúvidas dos trabalhadores em relação a questões de aposentadoria.

Destaca-se ainda que a oficina de saúde e segurança do trabalho foi se 
aprimorando no desenrolar dos encontros ao passo que foram se forma-
tando as tabelas com recomendações de EPI por função do trabalhador 
carnaubeiro, tanto no extrativismo como no beneficiamento.

Nessa edição foram realizados três 
encontros ‘Diálogos da carnaúba’. 
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Primeiro 
encontro

   Sobral – 25/05/2018

   28 assinantes

 19 instituições presentes

Oficinas ministradas:

• Saúde e segurança do trabalho no carnaubal;
• Secador solar e produtividade;
• Regularização das relações de trabalho.

EMPREGO DIGNO
E CRESCIMENTO
ECONÔMICO

CONSUMO E
PRODUÇÃO
RESPONSÁVEIS

COMBATE ÀS
ALTERAÇÕES
CLIMÁTICAS

VIDA SOBRE
A TERRA

PARCERIAS E MEIOS
DE IMPLEMENTAÇÃO

Aderência aos ODS

• 8.8 Proteger os direitos trabalhistas e promover ambientes de trabalho se-
guros e protegidos para todos os trabalhadores, incluindo os trabalhadores 
migrantes, em particular as mulheres migrantes, e pessoas em empregos 
precários;

• 12.8 Até 2030, garantir que as pessoas, em todos os lugares, tenham infor-
mação relevante e conscientização para o desenvolvimento sustentável e 
estilos de vida em harmonia com a natureza;

• 13.3 Melhorar a educação, aumentar a conscientização e a capacidade hu-
mana e institucional sobre mitigação, adaptação, redução de impacto e 
alerta precoce da mudança do clima;

• 15.8 Até 2020, implementar medidas para evitar a introdução e reduzir sig-
nificativamente o impacto de espécies exóticas invasoras em ecossistemas 
terrestres e aquáticos, e controlar ou erradicar as espécies prioritárias;

• 17.16 Reforçar a parceria global para o desenvolvimento sustentável, com-
plementada por parcerias multissetoriais que mobilizem e compartilhem 
conhecimento, expertise, tecnologia e recursos financeiros, para apoiar a 
realização dos objetivos do desenvolvimento sustentável em todos os paí-
ses, particularmente nos países em desenvolvimento.

O projeto Carnaúba Sustentável tem aderência aos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), agenda global estabelecida 
pela Organização das Nações Unidades para promover o desenvol-
vimento sustentável globalmente. 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável
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  Russas – 11/11/2018

  44 assinantes

26 instituições presentes

Oficinas ministradas:

• Saúde e segurança do trabalho no carnaubal;
• Secador solar e produtividade;
• Regularização das relações de trabalho.

terceiro 
encontro

  Granja – 10/08/2018

  86 assinantes

Mais de 28 organizações

Oficinas ministradas:

• Aposentadoria Rural e segurado especial;
• Saúde e segurança do trabalho no carnaubal;
• Regularização das relações de trabalho.

segundo 
encontro

pessoas alcançadas com os  três ‘Diálogos da Carnaúba’158
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planta originária da ilha 
de Madagascar, na África

provavelmente trazida ao Brasil 
com fins de ornamentação

uma planta bastante agressiva na 
ocupação dos espaços

trepadeira de crescimento rápido, 
podendo atingir 15 m de altura.

Uma espécie de planta invasora tem infestado os carnaubais no Ceará. 
Esta espécie de trepadeira sobe nas Carnaúbas e as sufoca ocasionando 
a sua morte. Além disso, compete por recurso hídrico por ser uma planta 
que consome muita água e impede o crescimento de espécies nativas da 
Caatinga pelo fato de provocar sombreamento no solo.

O projeto contribuiu para a difusão 
de conhecimentos acerca da 
Cryptostegia madagascariensis

pesquisa



1716

EIXO TECNOLOGIAS SOCIAIS

A implantação de tecnologias sociais seguiu o propósito de melhorar a quali-
dade de vida e diminuir a vulnerabilidade social das populações carnaubeiras. A 
equipe técnica se reuniu com as comunidades alvo (Espinho dos Lopes, Salgado e 
Junco Manso em Morrinhos e Volta dos Almeidas em Granja), apresentou o pro-
jeto e verificou o interesse, a necessidade e a adequação do perfil das famílias 
às tecnologias e ao projeto. Os critérios apresentados para a escolha das famílias 
trataram de aspectos como a formação do núcleo familiar, com prioridade para 
famílias com crianças em idade escolar e idosos, renda da família, acesso a água, 
uso de lenha, aptidão para a agricultura e outros, mas sendo o primeiro critério 
de corte a participação de algum membro da família na cadeia produtiva da car-
naúba. Todas as famílias que se identificaram com o perfil delineado foram pos-
teriormente visitadas pela equipe da Associação Caatinga.

Após a seleção das famílias, iniciou-se a construção das tecnologias. O proje-
to tem como meta a construção de:

• 20 cisternas de placa;
• 2 sistemas bioágua ;
• 35 fogões ecoeficientes.

linha de atuação

As tecnologias oferecidas foram 
as cisternas de placas, os sistemas 
bioágua E os fogões ecoefi FIcientes.
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ERRADICAÇÃO
DA POBREZA

FOME ZERO
E AGRICULTURA
SUSTENTÁVEL

SAÚDE E
BEM-ESTAR E SANEAMENTO

ÁGUA POTÁVEL
DE GÊNERO
IGUALDADE

CONSUMO E
PRODUÇÃO
RESPONSÁVEIS

COMBATE ÀS
ALTERAÇÕES
CLIMÁTICAS

VIDA SOBRE
A TERRA

REDUÇÃO DAS
DESIGUALDADES

PARCERIAS E MEIOS
DE IMPLEMENTAÇÃO

Aderência aos ODSCapacitar e equipar 20 famílias 
com Cisternas de Placas.

• 1.5 Até 2030, construir a resiliência dos pobres e daqueles em situação de 
vulnerabilidade, e reduzir a exposição e vulnerabilidade destes a eventos 
extremos relacionados com o clima e outros choques e desastres econômi-
cos, sociais e ambientais;

• 2.4 Até 2030, garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos e 
implementar práticas agrícolas resilientes, que aumentem a produtivida-
de e a produção, que ajudem a manter os ecossistemas, que fortaleçam a 
capacidade de adaptação às mudanças climáticas, às condições meteoro-
lógicas extremas, secas, inundações e outros desastres, e que melhorem 
progressivamente a qualidade da terra e do solo;

• 3.9 Até 2030, reduzir substancialmente o número de mortes e doenças 
por produtos químicos perigosos, contaminação e poluição do ar e água 
do solo;

• 5.5 Garantir a participação plena e efetiva das mulheres e a igualdade de 
oportunidades para a liderança em todos os níveis de tomada de decisão 
na vida política, econômica e pública;

• 6.1 Até 2030, alcançar o acesso universal e equitativo a água potável e se-
gura para todos;

• 6.3 Até 2030, melhorar a qualidade da água, reduzindo a poluição, elimi-
nando despejo e minimizando a liberação de produtos químicos e mate-
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riais perigosos, reduzindo à metade a proporção de águas residuais não 
tratadas e aumentando substancialmente a reciclagem e reutilização se-
gura globalmente;

• 6.b Apoiar e fortalecer a participação das comunidades locais, para melho-
rar a gestão da água e do saneamento;

• 10.2 Até 2030, empoderar e promover a inclusão social, econômica e políti-
ca de todos, independentemente da idade, gênero, deficiência, raça, etnia, 
origem, religião, condição econômica ou outra;

• 12.2 Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos 
naturais;

• 13.1 Reforçar a resiliência e a capacidade de adaptação a riscos relaciona-
dos ao clima e às catástrofes naturais em todos os países;

• 15.1 Até 2020, assegurar a conservação, recuperação e uso sustentável de 
ecossistemas terrestres e de água doce interiores e seus serviços, em espe-
cial florestas, zonas úmidas, montanhas e terras áridas, em conformidade 
com as obrigações decorrentes dos acordos internacionais;

• 17.16 Reforçar a parceria global para o desenvolvimento sustentável, com-
plementada por parcerias multissetoriais que mobilizem e compartilhem 
conhecimento, expertise, tecnologia e recursos financeiros, para apoiar a 
realização dos objetivos do desenvolvimento sustentável em todos os paí-
ses, particularmente nos países em desenvolvimento.
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Capacitar e equipar 35 famílias 
com Fogão Ecoeficiente. ERRADICAÇÃO

DA POBREZA
SAÚDE E
BEM-ESTAR DE GÊNERO

IGUALDADE CONSUMO E
PRODUÇÃO
RESPONSÁVEIS

COMBATE ÀS
ALTERAÇÕES
CLIMÁTICAS

VIDA SOBRE
A TERRA

PARCERIAS E MEIOS
DE IMPLEMENTAÇÃO

Aderência aos ODS

• 1.5 Até 2030, construir a resiliência dos pobres e daqueles em situação de 
vulnerabilidade, e reduzir a exposição e vulnerabilidade destes a eventos 
extremos relacionados com o clima e outros choques e desastres econômi-
cos, sociais e ambientais;

• 3.9 Até 2030, reduzir substancialmente o número de mortes e doenças por 
produtos químicos perigosos, contaminação e poluição do ar e água do solo;

• 5.5 Garantir a participação plena e efetiva das mulheres e a igualdade de 
oportunidades para a liderança em todos os níveis de tomada de decisão 
na vida política, econômica e pública;

• 12.2 Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos 
naturais;

• 13.1 Reforçar a resiliência e a capacidade de adaptação a riscos relaciona-
dos ao clima e às catástrofes naturais em todos os países;

• 15.1 Até 2020, assegurar a conservação, recuperação e uso sustentável de 
ecossistemas terrestres e de água doce interiores e seus serviços, em espe-
cial florestas, zonas úmidas, montanhas e terras áridas, em conformidade 
com as obrigações decorrentes dos acordos internacionais;

• 17.16 Reforçar a parceria global para o desenvolvimento sustentável, com-
plementada por parcerias multissetoriais que mobilizem e compartilhem 
conhecimento, expertise, tecnologia e recursos financeiros, para apoiar a 
realização dos objetivos do desenvolvimento sustentável em todos os paí-
ses, particularmente nos países em desenvolvimento.
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Capacitar e equipar 02 famílias 
com Sistema Bioágua.

Aderência aos ODS

• 1.5 Até 2030, construir a resiliência dos pobres e daqueles em situação de 
vulnerabilidade, e reduzir a exposição e vulnerabilidade destes a eventos 
extremos relacionados com o clima e outros choques e desastres econômi-
cos, sociais e ambientais; 

• 2.4 Até 2030, garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos e 
implementar práticas agrícolas resilientes, que aumentem a produtivida-
de e a produção, que ajudem a manter os ecossistemas, que fortaleçam a 
capacidade de adaptação às mudanças climáticas, às condições meteoro-
lógicas extremas, secas, inundações e outros desastres, e que melhorem 
progressivamente a qualidade da terra e do solo;

• 3.9 Até 2030, reduzir substancialmente o número de mortes e doenças por 
produtos químicos perigosos, contaminação e poluição do ar e água do 
solo;

• 5.5 Garantir a participação plena e efetiva das mulheres e a igualdade de 
oportunidades para a liderança em todos os níveis de tomada de decisão 
na vida política, econômica e pública;

• 6.3 Até 2030, melhorar a qualidade da água, reduzindo a poluição, elimi-
nando despejo e minimizando a liberação de produtos químicos e mate-
riais perigosos, reduzindo à metade a proporção de águas residuais não 
tratadas e aumentando substancialmente a reciclagem e reutilização se-
gura globalmente;

ERRADICAÇÃO
DA POBREZA

FOME ZERO
E AGRICULTURA
SUSTENTÁVEL

SAÚDE E
BEM-ESTAR E SANEAMENTO

ÁGUA POTÁVEL
DE GÊNERO
IGUALDADE EMPREGO DIGNO

E CRESCIMENTO
ECONÔMICO

CONSUMO E
PRODUÇÃO
RESPONSÁVEIS

COMBATE ÀS
ALTERAÇÕES
CLIMÁTICAS

VIDA SOBRE
A TERRA

REDUÇÃO DAS
DESIGUALDADES

PARCERIAS E MEIOS
DE IMPLEMENTAÇÃO

CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS
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• 6.4 Até 2030, aumentar substancialmente a eficiência do uso da água em 
todos os setores e assegurar retiradas sustentáveis e o abastecimento de 
água doce para enfrentar a escassez de água, e reduzir substancialmente 
o número de pessoas que sofrem com a escassez de água;

• 6.b Apoiar e fortalecer a participação das comunidades locais, para melho-
rar a gestão da água e do saneamento

• 8.4 Melhorar progressivamente, até 2030, a eficiência dos recursos globais 
no consumo e na produção, e empenhar-se para dissociar o crescimento 
econômico da degradação ambiental, de acordo com o Plano Decenal de 
Programas sobre Produção e Consumo Sustentáveis, com os países desen-
volvidos assumindo a liderança;

• 10.2 Até 2030, empoderar e promover a inclusão social, econômica e políti-
ca de todos, independentemente da idade, gênero, deficiência, raça, etnia, 
origem, religião, condição econômica ou outra;

• 11.a Apoiar relações econômicas, sociais e ambientais positivas entre áreas 
urbanas, periurbanas e rurais, reforçando o planejamento nacional e re-
gional de desenvolvimento;

• 12.2 Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos 
naturais;

• 13.1 Reforçar a resiliência e a capacidade de adaptação a riscos relaciona-
dos ao clima e às catástrofes naturais em todos os países;

• 15.1 Até 2020, assegurar a conservação, recuperação e uso sustentável de 
ecossistemas terrestres e de água doce interiores e seus serviços, em espe-
cial florestas, zonas úmidas, montanhas e terras áridas, em conformidade 
com as obrigações decorrentes dos acordos internacionais;

• 17.16 Reforçar a parceria global para o desenvolvimento sustentável, com-
plementada por parcerias multissetoriais que mobilizem e compartilhem 
conhecimento, expertise, tecnologia e recursos financeiros, para apoiar a 
realização dos objetivos do desenvolvimento sustentável em todos os paí-
ses, particularmente nos países em desenvolvimento
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O grupo de trabalho já se reuniu inclusive com produtores de Marco e logo 
se reunirá com produtores de Morrinhos a fim de formar coletivos que pos-
sam receber consultoria do SEBRAE para a parte de gestão e produtividade. 
As outras instituições, cada uma na sua especialidade, ajudarão a compor os 
planos e as ações necessárias nos eixos de formalização das relações de tra-
balho, controle da unha-do-diabo, educação previdenciária, financiamento 
e demais.

Foi constituído um grupo de trabalho 
envolvendo instituições da Câmara 
Setorial da Carnaúba e outras 
organizações especializadas (...) 
que juntas estão debatendo e 
organizando um novo projeto.

PERSPECTIVAS

Durante as visitas em campo, no contato com os produtores carnaubeiros, 
assim como nos encontros educativos dos Diálogos da Carnaúba, foi possível 
perceber uma lacuna de competência importante no público de produtores, 
no que tange à organização empreendedora, produtividade e administra-
ção financeira. Com um baixo nível de organização e lucros modestos nas 
safras, muitos dos pequenos produtores se sentem mais distantes de alcan-
çar o padrão de profissionalismo, organização e segurança que são exigidos 
por órgãos de fiscalização, indústria de beneficiamento e consumidores.

Nesse sentido, foi constituído um grupo de trabalho envolvendo institui-
ções da Câmara Setorial da Carnaúba e outras organizações especializadas 
como SEBRAE, CENTEC, IBAMA, SENAR e a própria Associação Caatinga, que 
juntas estão debatendo e organizando um novo projeto, com contribuições 
de todas as organizações para a qualificação da cadeia produtiva.
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02 Agência Envolverde Jornalismo

03 Blog verde

04 Sistema Fiec

http://agenciaeconordeste.com.br/dialogos-da-carnauba-estimula-boas-praticas-no-ciclo-produtivo-da-cera-no-ceara/
https://envolverde.cartacapital.com.br/ceara-caminha-com-o-projeto-carnauba-sustentavel/
https://tribunadoceara.com.br/blogs/blog-verde/tag/projeto-carnauba-sustentavel/
https://www1.sfiec.org.br/fiec-noticias/117296/dialogos-da-carnauba-entra-em-nova-rodada-de-encontros-com-o-tema-solucoes-e-boas-praticas
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05 Tv Jaguar

06 Diário do Nordeste

07 Ceará é notícia

08 Diário do Nordeste

https://www.tvjaguar.com.br/noticia/8811/%22Di%C3%A1logo-da-Carna%C3%BAba%22-garante-condi%C3%A7%C3%A3o-de-segurado-aos-extratores-da-cera-da-carna%C3%BAba..html
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/editorias/regiao/2.941/satelite-1.202/satelite-dialogos-da-carnauba-1.1975234
https://www.cearaenoticia.com.br/2018/07/projeto-carnauba-sustentavel-enfatiza.html
http://blogs.diariodonordeste.com.br/roberto/ambiente/26569/
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VÍDEO SOBRE 
O PROJETO

Assista aqui!

Somando todas as ações do projeto, 
atingimos os seguintes números:

nossos números

57
tecnologias sociais

disseminadas

320 mil litros
de água armazenados por 
ano com as 20 cisternas

158
Pessoas capacitadas

292 mil litros
de água reutilizados por 
ano com os 02 bioáguas

Diminuição da pressão de desmatamento
e melhoria na saúde das 35 famílias que receberam o fogão ecoeficiente 

PARTICIPAÇÃO DE REDES
• Rede Ashoka;
• Câmara Técnica da Carnaúba;
• Comitê da Reserva da Biosfera da Caatinga;
• Grupo de Controle Biológico da unha-do-diabo;
• Rede de Empreendedores Sociais da Folha de São Paulo.

https://www.youtube.com/watch?v=GCChnnpB88Y
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SINDICATO DAS
INDÚSTRIAS REFINADORAS
DE CERA DE CARNAÚBA
DO ESTADO DO CEARÁ

SINDCARNAÚBA


